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Estamos concluindo um ciclo de quatro anos de gestão à 

frente da Associação Brasileira de Ortodontia e Ortopedia 

Facial (ABOR). Nesses anos, vivenciamos tempos desafia-

dores e repletos de aprendizados intensos, reinvenção, 

esperança e busca permanente pelo fortalecimento da 

Ortodontia Brasileira.  

Enquanto diretores nessa gestão somos convidados a fazer 

uma espécie de retrospectiva, uma avaliação sucinta dos 

principais desafios dessa jornada aqui na ABOR.  E foram 

exatamente os desafios que uniram essa Direção que ora se 

despede, que nos fizeram fortes, e que de forma mútua nos 

fez sentirmos gratos. O meu mais sincero agradecimento aos 

doutores Emerson Pimenta, Hugo Caracas, Sergei Rabelo, 

Sergio Caetano e a Dra. Carla Derech. Juntos estivemos 

empenhados em fazer da ABOR uma entidade forte e res-

peitada tanto no âmbito nacional quanto no internacional. 

E se os caminhos não foram todos tal qual imaginamos, eles 

nos deram a chance de exercitar a criatividade e de inovar 

à frente da ABOR, de reunir as entidades estaduais e de 

chegar a mais ortodontistas.  

Em 2018, quando chegamos à diretoria da ABOR, tínha-

mos um projeto para a Associação e um sonho de ver a 

entidade cada vez mais reconhecida. Nosso primeiro movi-

mento para isso foi procurar conhecer melhor e entender 

qual era o real perfil do ortodontista brasileiro. E foi a partir 

do banco de dados do CFO, que realizamos uma pesquisa 

que nos mostrou esse perfil e nos ajudou a traçar metas 

para nosso futuro.  

Nesse ínterim, a ABOR se fez bastante presente em 

ações que geraram uma maior representatividade junto 

ao Conselho Federal de Odontologia, com a ativação das 

Câmaras Técnicas de Ortodontia tanto no CFO, como nos 

Conselhos Regionais de Odontologia – CROs. E não para-

mos por aí. A ação da ABOR também se estendeu junto 

aos Ministérios da Saúde e da Educação, se colocando à 

disposição para auxiliar não apenas o Ministério da Saúde 

no que for preciso para o avanço e fortalecimento da Orto-

dontia no SUS, mas também o MEC, enfatizando, principal-

mente, a preocupação da instituição com a formação dos 

profissionais lançados no mercado. 

E foi com a perspectiva de fazer a Associação crescer e ser 

cada dia mais referência, que a ABOR se tornou a única 

representante dentro da Ortodontia brasileira reconhecida 

pela Associação Latino-Americana de Ortodontia - ALADO 

e pela Word Federation Of Orthodontics - WFO.

Dentro dessa perspectiva de crescimento e representati-

vidade decidimos dar continuidade a um projeto iniciado 

ainda em gestões passadas, que foi a unificação de nossa 

identidade visual. Hoje temos todas as entidades estaduais 

que compõem a ABOR utilizando a sigla “ABOR” seguida do 

estado que as representam.

A partir da construção dessa identidade única conseguimos 

viabilizar várias de nossas ações. Uma delas foi a criação de 

um portal para a ABOR; um espaço com layout único, que 

tem dado visibilidade a nossa marca e que reúne todas as 

entidades estaduais em um só lugar. O portal possibilitou a 

criação de uma plataforma para eventos on-line, e a partir 

daí foi possível realizar eventos inovadores, a exemplo dos 

primeiros EPO e ELO ABOR, voltados para os alunos de 

pós-graduação e graduação respectivamente. 

Em tempos desafiadores, 
integramos, entregamos mais e 

fomos além

Dr. Dennyson Holder
Presidente da ABOR - Gestão 2020-2022
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A atualização e aperfeiçoamento profissional através de 

Webinar’s, com professores de renome nacional e interna-

cional, continua sendo um dos principais produtos entre-

gues aos nossos associados. Assim, hoje contamos com um 

acervo de mais de 120 conteúdos sobre os mais variados 

temas, disponíveis aos nossos associados para serem assis-

tidos a qualquer hora.

Outras marcas que carimbam nossa gestão são: o selo 

de identificação do Associado; o clube de vantagens; a 

reforma do App ABOR. Também criamos a nossa mas-

cote. A mais nova integrante da comunicação da ABOR 

responde pelo nome de Orto e, com simpatia, colabora 

para disseminar os temas mais relevantes vinculados à 

Ortodontia. 

Cuidar das memórias da ABOR também foi proposta de 

gestão. Ao longo desse período, buscamos resgatar e 

registrar nossa história. Para isso, lançamos um livro em 

comemoração aos nossos 25 anos, onde temos a trajetória 

não só da ABOR, mas também de todas as entidades que 

compõem a nossa instituição. 

A partir de campanhas produzidas e disseminadas no 

espaço virtual, desenvolvemos um trabalho em defesa da 

valorização da Ortodontia e de seus especialistas. E foi a 

partir desse trabalho constante nas mídias sociais que a 

ABOR tem se mantido à frente no quesito números de 

seguidores comparada as demais entidades de Ortodontia 

no mundo. Essa comunicação também foi reforçada com 

o público em geral a partir não só do lançamento do Blog 

ABOR, assim como da reforma do App ABOR com funções 

voltadas a esse público.

Ainda nessa gestão, a ABOR realizou dois de seus Con-

gressos internacionais. A 12ª edição, realizada na cidade 

do Rio de Janeiro no ano de 2019; e o mais recente, o 13º 

Congresso, em Fortaleza, capital do Ceará. Este último, 

inicialmente previsto para 2021, foi realizado em junho de 

2022 e marcou o retorno aos grandes eventos presenciais 

da ABOR depois de um hiato de mais de dois anos.  

E é em tom de comemoração ao retorno aos nossos gran-

des eventos presenciais que reforçamos o convite para o 

14º Congresso Internacional da ABOR, que acontecerá 

entre os dias 11 e 14 de outubro de 2023 na cidade de 

São Paulo, que certamente será mais um evento exitoso 

para a Ortodontia e seus especialistas.  

Ao nos despedirmos, aproveitamos para dar as boas-vin-

das a nova diretoria da ABOR desejando muito sucesso no 

trabalho a ser desenvolvido. A direção que ora se despede, 

se mantém à disposição e sempre na torcida pelo cresci-

mento da Ortodontia brasileira.  

Vida longa à ABOR!
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O EFEITO DA EXTRAÇÃO DE CANINOS DECÍDUOS INFE-
RIORES NA MORFOLOGIA DA ARCADA DENTÁRIA: UMA 
REVISÃO SISTEMÁTICA E METANÁLISE  

The effect of extraction of lower primary canines on 

the morphology of dental arch: A systematic review and 

meta- analysis

Autores: Daybelis González Espinosa; Crislyne Mendes da 

Vera Cruz; David Normando. 

Int. J. Paediatr. Dent. 2021;31:583–597.

DOI: 10.1111/ipd.12726 

Introdução: O efeito benéfico da extração dos caninos 

decíduos na resolução da irregularidade dos incisivos e seus 

efeitos colaterais são controversos.

Objetivo: Revisar sistematicamente os efeitos da extração 

de caninos decíduos na irregularidade dos incisivos e na 

morfologia da arcada dentária. 

Material e Métodos: Foram selecionados ensaios clínicos 

controlados não randomizados (não ECR) e randomizados 

(ECR) avaliando crianças tratadas com extração de caninos 

decíduos comparadas com aquelas sem intervenção.  

Resultados: Foram encontrados 984 artigos, dos quais dois 

ECRs e um não ECR atenderam aos critérios de inclusão. 

Ambos tiveram um baixo RoB. Um alto nível de evidência foi 

observado por meio do GRADE. Uma metanálise mostrou 

que a extração de caninos decíduos produziu uma dimi-

nuição significativa na irregularidade dos incisivos (IC 95%: 

-3,56, -2,09 mm). Essa diminuição, no entanto, foi associada 

a uma redução do comprimento do arco (95% CI: -1,58, 

-0,94 mm), largura intermolar (95% CI: -0,61, -0,22 mm) e 

sobressaliência (95% CI: -075, -018 mm). Foi encontrado um 

leve aumento da sobremordida (IC 95%: 0,10, 0,76 mm).

Conclusões: Um alto nível de evidência mostrou que a 

extração dos caninos decíduos melhorou a irregularidade 

dos incisivos na dentadura mista. Os efeitos colaterais 

incluíram redução do comprimento do arco e da largura 

intermolar. Uma ligeira redução na sobressaliência e um 

leve aumento na sobremordida também foram observados. 

Quando não fazem parte do objetivo do tratamento, essas 

alterações oclusais podem ser evitadas com a instalação de 

um arco lingual.

INDICA

por SERGEI GODEIRO FERNANDES RABELO CALDAS
Diretor Científico da ABOR
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ESPESSURA PROXIMAL DO ESMALTE DOS DENTES PER-
MANENTES: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA E METANÁLISE   

Proximal enamel thickness of the permanent teeth: A sys-

tematic review and meta-analysis

Autores: Vignesh Kailasam; Hita Rangarajan; Harshini Nive-
tha Easwaran; M S Muthu. 

Am J Orthod Dentofacial Orthop. 2021 Dec;160(6):793-804.e3.

DOI: 10.1016/j.ajodo.2021.05.007 

Introdução: Esta revisão sistemática teve como objetivo 

identificar, avaliar e fornecer uma síntese da literatura 

disponível sobre a espessura proximal do esmalte (EPE) de 

dentes permanentes.

Métodos: Os critérios de elegibilidade foram estudos que 

avaliaram a EPE dos dentes permanentes. Uma busca de 

estudos no Medline (via PubMed), nas bases de dados 

Cochrane Library, Scopus, Web of Science, Embase e Lilacs 

que mediram a EPE foi realizada até 31 de agosto de 2020. 

Dois revisores selecionaram os estudos de forma indepen-

dente, extraíram os dados e avaliaram o risco de viés para 

revisões sistemáticas envolvendo estudos transversais. A 

qualidade da evidência foi avaliada usando a abordagem 

de classificação de recomendações, avaliação, desenvolvi-

mento e avaliações (GRADE). Os dados da EPE gerados a 

partir da revisão sistemática foram resumidos por metaná-

lise genérica inversa de efeitos aleatórios.  

Resultados: Dos 1.388 estudos potencialmente elegíveis, 11 

foram considerados para revisão sistemática e metanálise. 

A medida da EPE foi feita com radiografias, microscópios, 

microtomógrafos ou perfilômetros. No total, foram avaliadas 

4019 superfícies mesial e distal envolvendo 2118 dentes. 

Todos os estudos incluídos apresentaram risco de viés baixo 

a moderado, enquanto o GRADE revelou que o nível de 

evidência foi baixo. A maior espessura de esmalte mesial e 

distal foi observada para os pré-molares e molares, enquanto 

a menor foi para os incisivos centrais inferiores. A menor dife-

rença de 0,02 mm (intervalo de confiança (IC) de 95%, -0,07 

a 0,11 e -0,06 a 0,09, respectivamente) entre os lados mesial 

e distal foi observada para os segundos molares superiores e 

inferiores, enquanto a diferença máxima de 0,12 mm (IC de 

95%, 0,07-0,17 e 0,07-0,16, respectivamente) foi observado 

para os incisivos centrais superiores e primeiros pré-mola-

res superiores. A metanálise indicou um nível moderado de 

heterogeneidade (I2 de 45%) e viés mínimo de publicação.

Conclusões: A presente revisão sistemática e metanálise 

sugerem que a espessura do esmalte na face distal foi maior 

do que na mesial. A menor diferença foi observada para os 

segundos pré-molares superiores e a máxima diferença foi 

observada nos caninos inferiores. O efeito da metanálise 

revelou que a espessura do esmalte na face distal foi maior 

do que na mesial em média de 0,10 mm (de 0,09 a 0,12). 

Esse achado seria de relevância para todas as disciplinas da 

Odontologia e especialmente para o clínico que planeja a 

redução interproximal, procedimento que é feito rotineira-

mente para a terapia com alinhadores transparentes.

A NATUREZA E A PRECISÃO DAS POSTAGENS DO INSTA-
GRAM SOBRE PRODUTOS ORTODÔNTICOS COMERCIA-
LIZADOS: UMA ANÁLISE TRANSVERSAL   

The nature and accuracy of Instagram posts concerning 

marketed orthodontic products: A cross-sectional analysis

Autores: Aslam Alkadhimi; Dalya Al-Moghrabi; Padhraig S. 
Fleming.  

Angle Orthod. 2022;92:247–254. 

DOI: 10.2319/070421-530.1  

Objetivos: Examinar as alegações contidas nas postagens 

do Instagram relacionadas a seis produtos ortodônticos 

populares comercializados. 

Materiais e Métodos: Postagens publicamente disponí-

veis no Instagram foram identificadas usando as seguintes 

hashtags do Instagram: #carrieremotion, #damonbraces, 

#invisalign, #acceledent, #propelorthodontics e #myobrace. 

Resultados: Dos 1.730 posts selecionados, 300 foram incluí-

dos para análise. A maioria das postagens foi baseada em 

fotografias (n=244, 81,3%) com o restante (n=56, 18,7%) 

incluindo vídeos. Metade das postagens envolvia uma foto 

do produto isoladamente (n=150, 50%), com casos clínicos 

apresentados em minoria (n=99, 33%). No geral, 472 infor-

mações foram incluídas, sendo a duração do tratamento o 

tema mais frequente (n=125, 26,5%). Em termos de precisão, 

a maioria das alegações foi considerada “falsa” (n=283, 60%) 

com menos de 2% considerada “objetivamente verdadeira”.
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Conclusões: A maioria das alegações relativas a seis produ-

tos ortodônticos populares comercializados dizia respeito à 

duração do tratamento. A grande maioria dessas alegações 

não foram apoiadas por evidências e foram consideradas 

falsas. Esforços devem ser feitos para promover o forneci-

mento de informações ortodônticas precisas e para veri-

ficar as alegações de marketing nas plataformas de mídia 

social.

SUCESSO DOS PARAFUSOS ÓSSEOS DA CRISTA INFRA-
ZIGOMÁTICA: IDADE DO PACIENTE, ÂNGULO DE INSER-
ÇÃO, PENETRAÇÃO SINUSAL E TORQUE DE INSERÇÃO 
TERMINAL    

Success of infrazygomatic crest bone screws: patient age, 

insertion angle, sinus penetration, and terminal insertion 

torque

Autores: Chris H. Chang; Jia-Hong Lin; W. Eugene Roberts. 

Am J Orthod Dentofacial Orthop 2022;161:783-90 

DOI: 10.1016/j.ajodo.2021.01.028 

Introdução: O objetivo deste estudo foi avaliar a taxa de 

sobrevida de seis meses (sucesso) para parafusos ósseos da 

crista infrazigomática (IZC) em relação à idade do paciente, 

ângulo de inserção, penetração sinusal e torque de inser-

ção terminal.  

Métodos: Cem pacientes consecutivos (27 homens, 73 

mulheres; idade média 25,8 anos; faixa etária, 11,0-53,8 

anos) receberam dispositivos de ancoragem temporária IZC 

(TADs) bilateralmente (n=200). Cada TAD foi rotineiramente 

carregado com até 14 onças (397 g ou 389 cN), reativado 

mensalmente e acompanhado por seis meses. O torque de 

inserção terminal foi medido e as radiografias foram avalia-

das para determinar o comprimento do TAD fixado no osso 

e a profundidade de penetração no seio maxilar. 

Resultados: Em comparação com os TADs IZC não pene-

trantes, os resultados médios para os 96 (48%) TADs que 

penetraram no seio foram: 3,23 mm de penetração do seio, 

21,3% de redução no torque de inserção terminal e 31,5% 

menos contato ósseo na interface óssea do TAD. A pre-

valência de perfuração aumentou com a idade de 35,7% 

(11-19 anos) para 62,5% (>30 anos) (P<0,01). O torque de 

inserção terminal aumentou de 11-19 anos para 20-29 anos 

devido ao aumento da densidade óssea com a idade, mas 

depois diminuiu no grupo com >30 anos devido ao aumento 

da incidência de penetração sinusal (P<0,05). A penetração 

sinusal não teve efeito significativo na sobrevivência do 

TAD IZC. Cerca de 5% dos dispositivos falharam quando 

o torque de inserção final foi significativamente (P<0,05) 

reduzido para 7,37 N-cm em comparação com o torque 

médio de 11,63 N-cm para TADs bem-sucedidos.  

Conclusões: Tanto a perfuração do seio quanto a qualidade 

do osso IZC aumentaram com a idade. A penetração sinu-

sal não afetou significativamente a taxa de sobrevivência 

de seis meses dos TADs IZC porque a perda de quantidade 

óssea na interface foi compensada pelo aumento relacio-

nado à idade na qualidade óssea no local.
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Observações à luz do direito 
brasileiro a respeito dos artigos:

The nature and accuracy of Instagram posts concerning 
marketed orthodontic products: A cross-sectional analysis

Angle Orthodontist, 2021. Aslam Alkadhimia; Dalya Al-Moghrabib; Padhraig S. Flemingc

e
Invisalign treatment from the patient perspective:

A Twitter content analyses
J Clin Exp Dent. 2021;13(4):e376-82, 2021.

Milagros Adobes-Martin, Maria-Luisa Montoya-Morcillo, Angel Zhou-Wu, Daniele Garcovich

por LUIZ CARLOS NETO PACHECO BARRETO
luizcnpbarreto@gmail.com

O primeiro artigo publicado no Reino Unido em 08 de 

dezembro de 2021 concluiu, em síntese, que a maior parte 

das afirmações contidas em postagens no Instagram a res-

peito do tratamento ortodôntico realizado através de seis 

produtos ortodônticos mais conhecidos no mercado são 

consideradas falsas.

Ressalta-se que as afirmações falsas, em sua maioria, esta-

vam relacionadas à duração do tratamento ortodôntico.

Em uma análise inicial poderíamos inferir que os consumi-

dores se preocupam com a duração do tratamento pois, 

ou já foram submetidos a longos períodos de tratamento 

ortodôntico sem sucesso ou conhecem pessoas que pas-

saram por esse problema. Tal fato pode explicar, em parte, 

o porquê da publicidade enganosa conter informações a 

respeito da duração do tratamento, visto que pretende 

convencer os consumidores a contratar o serviço, ofere-

cendo um diferencial aparentemente positivo no mercado 

de consumo.

À luz do direito brasileiro, as postagens falsas descritas no 

artigo, podem ser consideradas sob três aspectos: Infração 

ao Código de Ética (administrativa), ao Código de Defesa 

do Consumidor (ato ilícito cível ou criminal) e infração ao 

Código Penal (crime).

AMPARO LEGAL
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O Código de Defesa do Consumidor considera prática 

abusiva prevalecer-se da fraqueza ou ignorância do consu-

midor, tendo em vista sua idade, saúde, conhecimento ou 

condição social, para impingir-lhe seus produtos ou serviços.

Também considera enganosa qualquer modalidade de infor-

mação ou comunicação de caráter publicitário, inteira ou 

parcialmente falsa, ou, por qualquer outro modo, mesmo 

por omissão, capaz de induzir em erro o consumidor a res-

peito da natureza, características, qualidade, quantidade, 

propriedades, origem, preço e quaisquer outros dados 

sobre produtos e serviços.

O Código de Defesa do Consumidor elenca os crimes rela-

cionados à publicidade enganosa e abusiva:

Art. 66 - Fazer afirmação falsa ou enganosa, ou omitir 

informação relevante sobre a natureza, característica, qua-

lidade, quantidade, segurança, desempenho, durabilidade, 

preço ou garantia de produtos ou serviços.

Art. 67 - Fazer ou promover publicidade que sabe ou deve-

ria saber ser enganosa ou abusiva.

 Art. 68 - Fazer ou promover publicidade que sabe ou deve-

ria saber ser capaz de induzir o consumidor a se comportar 

de forma prejudicial ou perigosa a sua saúde ou segurança.

Já o Código Penal prevê em seu art. 171: Obter, para si ou 

para outrem, vantagem ilícita, em prejuízo alheio, induzindo 

ou mantendo alguém em erro, mediante artifício, ardil ou 

qualquer outro meio fraudulento.

Nesse caso, a intenção de lesar o consumidor é um pressu-

posto para a existência do crime de estelionato.

O segundo artigo publicado na Espanha em 2021 expõe o 

ponto de vista do consumidor em relação à oferta do trata-

mento ortodôntico em contraste com o efetivo tratamento 

e seus resultados.

O estudo avaliou inúmeras publicações no Twitter em rela-

ção ao tratamento com Invisalign.

A maior parte das postagens relacionadas à fase pré-trata-

mento foram consideradas positivas; durante a fase efetiva 

do tratamento, as postagens foram divididas em 50% posi-

tivas e 50% negativas; na fase pós-tratamento foram signifi-

cativas as postagens reclamando do tempo de tratamento 

mais longo que o esperado.

Resta inegável que a publicidade enganosa exposta no 

primeiro artigo é responsável pela expectativa exagera-

damente positiva dos consumidores em relação do trata-

mento ortodôntico, assim como pela frustração por não 

ter alcançado o resultado no prazo previsto, constatado no 

segundo artigo.

Discussão 

Com o surgimento nas últimas décadas de novos produ-

tos ortodônticos e tecnologias, os fabricantes passaram a 

direcionar suas publicidades aos consumidores. Importante 

salientar que, se o ortodontista não se manifestar em sen-

tido contrário ao que constar nessas publicidades, pode-se 

entender que o profissional concorda com as informações 

divulgadas pelos fabricantes.

Uma vez que a oferta de tratamento mais rápido passa a 

integrar o contrato (art. 30 do CDC), surge uma obrigação 

de resultado que, se não for obtido, caberá ao ortodontista 

o dever de indenizar o paciente.

Esse dever de indenizar decorre da condição estipulada na 

oferta. Significa dizer que se o paciente contratou o orto-

dontista exclusivamente por causa do tempo reduzido de 

tratamento e se o resultado não for alcançado no tempo 

previsto, surgirá para o consumidor o direito à reparação 

do dano.

Devemos levar em consideração a impossibilidade do 

Estado exercer efetiva fiscalização das condutas ilícitas 

acima descritas e sabemos das dificuldades de se provar 

em juízo tais condutas, logo resta pouco provável que os 

autores de publicidades enganosas sejam responsabilizados 

na foram da lei brasileira.

Sabe-se que boa parte dos pacientes procuram ortodon-

tistas que utilizam aparelhos ortodônticos ou técnicas que 

eles, pacientes, consideram mais modernas, em consequên-

cia, os profissionais se preocupam em oferecer um serviço 

que atenda às expectativas da maioria dos pacientes.

Nesse cenário, a Ortodontia precisa ser protegida da mer-

cantilização e da publicidade enganosa. Tal proteção passa 

inegavelmente pela formação adequada de profissionais, 

assim como pela conscientização dos ortodontistas de que 

o tratamento deve ter como princípio a preocupação com 

a saúde do paciente e não deve ser encarado apenas como 

“venda de aparelhos”, prática essa que coloca os meios à 

frente dos resultados. 
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Resultados aqui definidos como o objetivo final e principal 

do tratamento ortodôntico, qual seja, a correção da má 

oclusão dentária. A técnica utilizada como meio para se 

alcançar esse resultado não pode ser elevada à condição 

de objeto do contrato com o consumidor, nem mesmo 

por vontade das partes, pois a “venda de aparelhos” fere 

princípios contratuais, notadamente a boa-fé.

Conclusão

Por derradeiro, considerando que a maturidade e com-

prometimento dos pacientes com o tratamento é fator 

fundamental para se obter o melhor resultado e que 

pacientes esclarecidos e bem orientados são responsáveis 

por boa parte do sucesso do tratamento, podemos con-

cluir que a publicidade enganosa vai em sentido oposto, 

prejudicando a relação profissional/paciente, criando uma 

expectativa exagerada nos pacientes e, consequente-

mente, desvalorizando a Ortodontia.

Entendemos que a melhor técnica é aquela que o orto-

dontista tem maior domínio, pois poderá alcançar bons 

resultados de forma segura e previsível, desde que tenha 

a colaboração do paciente. Desta forma, a alternativa à 

publicidade que exacerba apenas os benefícios da técnica 

é a publicidade que exalta o profissional, sua formação e 

experiência clínica. 
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Os desafios da comunicação e seu 
papel no crescimento da ABOR

por EMERSON PIMENTA DE MELO
Diretor de Informática e Comunicação

C O M U N I C A Ç Ã O

O desafio de não só estar à frente em uma direção de 

comunicação na ABOR, mas também o de criar, manter e 

fortalecer o diálogo com os Ortodontistas e a sociedade 

em geral, foram determinantes durante o planejamento 

de comunicação da Associação, já a partir do primeiro 

momento de nossa gestão. Um de nossos maiores exem-

plos nessa área, foi a nossa atuação nas redes sociais.

Ao longo de duas gestões, saímos de um patamar de 6 mil 

seguidores nas redes Facebook e Instagram, para mais de 

18 mil. Isso mesmo. Hoje temos mais de 18 mil seguidores, 

ou seja, crescemos três vezes mais nos últimos quatro 

anos. Para a comunicação da ABOR, tudo isso só confirma 

que o ambiente virtual tem conquistado dia após dia mais 

adeptos, com as mídias digitais conectando milhares de 

pessoas de forma simultânea através de rápido acesso e 

compartilhamento de informações. Nessa perspectiva, a 

ABOR tem investido em sua comunicação institucional e 

de marketing para alcançar de forma cada vez mais asser-

tiva ortodontistas e pacientes.

No campo do marketing e da propaganda, desenvolve-

mos várias campanhas, com destaque especial para as de 

valorização profissional. Em tempos difíceis, fomos além. 

Cuidamos de campanhas de incentivo à segurança sani-

tária nos consultórios e no atendimento aos pacientes. 
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Esse investimento torna-se ainda mais necessário quando 

a sociedade lida com uma situação que requer o cumpri-

mento de medidas de prevenção e esclarecimentos.

Com o sucesso das transmissões on-line facilitamos a 

comunicação das nossas estaduais permitindo o agenda-

mento a partir da nossa plataforma para Eventos On-line, 

além da divulgação e transmissão de Webinars e lives no 

site e App da ABOR. Além disso, investimos em vários 

outros serviços oferecidos aos associados, a exemplo do 

selo de identificação do Sócio, que é mais um instrumento 

da ABOR para auxiliar nas divulgações dos seus filiados 

para seus pacientes e sociedade.

A ABOR sempre vai além quando o quesito é atualização 

profissional. Nossos Congressos dão conta do alto nível 

científico, visando a constante renovação e qualificação 

do profissional no exercício da atividade. E como não 

poderia deixar de ser, em todas as suas edições somos 

tomados por um mito de gratidão na sensação de dever 

cumprido, sempre declarados, demonstrados em todos os 

depoimentos expostos e colecionados em nossos canais 

de comunicação, especialmente em nossas redes sociais.

Ao tempo em que concluímos e colecionamos mais 

um evento de sucesso durante essa gestão, o 13º Con-

gresso, realizado agora no mês de junho, na cidade de 

Fortaleza-CE, aproveitamos a oportunidade para desde 

já convidar todos os especialistas em Ortodontia, estu-

dantes e profissionais de especialidades afins, vindos de 

todo o Brasil e da América Latina, para o 14º Congresso 

Internacional da ABOR. Dessa vez, o evento acontece na 

cidade de São Paulo, de 11 a 14 de outubro de 2023. As 

inscrições estão abertas em nosso portal: abor.org.br

Nosso convite é para estarmos juntos mais uma vez em 

torno de uma programação científica ampla e diversifi-

cada, que apresentará aos participantes as atualidades 

sobre os mais recentes materiais e técnicas que vão pavi-

mentar os novos caminhos da ortodontia.

Nos encontramos em 2023, na Arena do conhecimento. 

Até lá.
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Upside down
por DR. KLAUS BARRETTO LOPES

klausbarretto@uol.com.br

O processo de formação de um especialista em Ortodon-

tia é longo e exigente. Após completar em torno de cinco 

anos na Graduação, mais dois ou três anos de Especializa-

ção são necessários para formar um ortodontista. Durante 

a Especialização, diversas áreas são estudadas, mas, por 

ser uma área clínica, existe necessariamente um grande 

foco no diagnóstico ortodôntico, formulação da lista de 

problemas e planejamento do tratamento. Lembrando 

que o diagnóstico ortodôntico, em sua abordagem mais 

abrangente, deve avaliar as características funcionais, 

estruturais e psicossociais dos pacientes1 e ser orientado 

ao problema, no intuito de desenvolver um banco de 

dados abrangente, contendo as informações pertinentes, 

para que nenhum problema seja negligenciado2. Ao final 

do curso, espera-se que ortodontistas sejam capazes de 

receber pacientes em seus consultórios e possam oferecer 

o melhor diagnóstico e tratamento possível, indicando o 

aparelho ortodôntico mais adequado.

Mas o que fazer quando o que se aprende na especializa-

ção se inverte, quando pacientes chegam ao consultório 

querendo ser tratados apenas por um determinado apa-

relho ortodôntico, no caso, alinhadores?

Vivemos um momento delicado na Ortodontia, onde 

ortodontistas têm sido colocados à prova. Os cursos de 

especialização não prepararam (e não devem preparar) 

ortodontistas para fazer o processo inverso, partindo do 

aparelho. Consequentemente, tudo aquilo que tornou a 

Ortodontia única, que foi o rigor no diagnóstico, na iden-

tificação de problemas, no planejamento, na escolha do 

aparelho e no cuidado com a finalização do tratamento, 

de repente, se torna menos importante. Esta simplificação 

do processo e a negligência de etapas relevantes, muitas 

vezes, resultam em frustrações, tanto para profissionais, 

que não oferecem os melhores tratamentos, quanto para 

pacientes, que não os recebem.

Tentando responder à pergunta, acredito que o melhor a 

ser feito é, primeiramente, entender e respeitar o desejo 

inicial desses pacientes. Em seguida, é necessário melhorar 

a comunicação. Informar que o aparelho desejado pode 

ser utilizado para tratar alguns problemas, mas nem todos 

(é efetivo em, aproximadamente, 50% dos casos3). Deixar 

clara a necessidade de coletarmos todas as informações 

necessárias para se realizar o melhor diagnóstico possível 

e solicitar todos os exames complementares essenciais. 

De posse deles, chamar o/a paciente para a segunda 

consulta, apresentar e discutir o diagnóstico detalhado, 

o plano de tratamento mais indicado, as alternativas, as 

possibilidades de aparelhos para o tratamento em ordem 

decrescente de eficácia, assim como os custos previstos 

relacionados a cada alternativa de tratamento. Se o apa-

relho pretendido pela/o paciente estiver entre as possibi-

lidades, aí sim poderia ser utilizado. Caso contrário, não 

deveria ser.

É T I C A
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Parece lógico, não é? Mas, muitas vezes, não tem sido 

assim. As solicitações dos pacientes para se usar alinhado-

res muitas vezes têm sido atendidas, mesmo sabendo-se 

que existem alternativas mais eficazes e/ou mais baratas 

de tratamento. Existem profissionais que por motivos 

diversos indicam alinhadores como primeira opção, outros 

que só trabalham com alinhadores e alguns dizendo para 

os pacientes que aparelhos fixos são coisa do passado...

Existiria alguma infração ética aí? No Código de Ética 

Odontológico (CEO), no capítulo V, que trata do rela-

cionamento com o paciente, é explicado que constitui 

infração ética deixar de esclarecer adequadamente os 

propósitos, riscos, custos e alternativas do tratamento, e 

no capítulo XVI, que trata do anúncio, da propaganda e da 

publicidade, que constitui infração ética criticar técnicas 

utilizadas por outros profissionais como sendo inadequa-

das ou ultrapassadas4. Sendo assim, a resposta seria sim, o 
CEO estaria sendo infringido.

Será que esta seria a Ortodontia do futuro? A Ortodontia 

do metaverso? Ou será a Ortodontia do Upside Down? 

Espero que seja esta última e que consigamos voltar logo 

ao mundo real. 
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Entidades associativas 
Ortodontia
por CARLOS A. MUNDSTOCK 

Vice-presidente GRUPO

Na atualidade, o termo COMPARTILHAR usado intensamente, 

tornou-se uma expressão abstrata, pois no seu restrito sentido 

“é de tomar parte” ou “de ter algo” ou “de participar”. 

Comparativamente, já na formação profissional com a falta 

de interação na relação de ensino: professor, aluno e paciente, 

o que muitas vezes deixa de incorporar novas tecnologias e 

com isto não beneficia o ensino e deixa de COMPARTILHAR 

o conhecimento.

A estrutura técnica necessária ao bom desenvolvimento do 

ensino, pela dificuldade de aquisição, manutenção e mesmo 

com a atualização das ferramentas de ensino, deixa de ter 

maior rendimento, pois, na sua amplitude de significado, cada 

vez mais deixa de COMPARTILHAR.

Antes de surgir a pandemia, discutia-se o ensinamento através 

de ações virtuais e como conseqüência destas ações, surgiram 

propostas que geraram o aparecimento, como a teleme-

dicina ou a teleodontologia, metodologia que já, naquele 

momento, sofria pesadas críticas na sua implementação e 

que com o despertar do vírus Covid-19, tornando-se uma 

pandemia, havia necessidade de uma nova metodologia, sem 

o contato presencial, não como ideal para o processo ensino 

aprendizagem, mas adotado como solução para um problema 

de saúde pública, levando para COMPARTILHAMENTO do 

conhecimento.

Aquilo que era ou foi combatido anteriormente na pandemia, 

passa a ser a solução. Com a perda de capacidade de se lidar 

com o todo, provocou o crescimento da especialização e como 

negócio, gerou a perda de qualidade e de conhecimento, com 

a restrição do mercado de trabalho, o que é factível para o 

país, ocorreu a perda de qualidade no ensino não havendo 

controle nem fiscalização sobre os cursos de graduação e 

tampouco de especialização. 

Entendendo que estamos numa profissão da área de saúde, 

logo, trabalha com seres humanos, deveria existir interação 

com maior afetividade, como parte do COMPARTILHA-

MENTO, gerado pelos desafios sociais.

Isso nos conduz, por outro lado, a existência de uma preocu-

pação constante, entre outras, do corpo diretivo das Asso-

ciações, de ampliar e qualificar o seu quadro social, seja em 

número de associados, que em conseqüência traria o aumento 

de seu patrimônio, espelhando entidades de classe associati-

vas e mesmo de especialidades, fortes e representativas.

G R U P O
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Cabe a pergunta: “E por que não crescer?”. A proposta é 

ousada, mas, para a captação desse novo associado, já 

colabora para outra entidade com os mesmos princípios, 

poderíamos com uma das sugestões, fazer a junção de 

entidades, diminuindo o número destas que se asseme-

lham nos seus princípios, fusionando-as em consequência 

aumentando o número de associados, sempre respeitando 

os valores estatutários próprios. É um trabalho árduo, de 

grandes desafios e resistência e de difícil convencimento, 

pois, criaram-se entidades a cada vez que surgia uma 

nova forma de uma parte do aparelho ortodôntico (ex. 

bracket, fios) ou mesmo na pequena mudança de filosofia 

de tratamento e outros tantos. Lembram-se que a Orto-

dontia é uma só, as entidades são várias, chegou o tempo 

para se começar a pensar na aproximação destas enti-

dades e até levar para a unificação destas associações e 

COMPARTILHANDO o conhecimento e as experiências.

Certamente o primeiro passo, será não criar novas enti-

dades e trabalhar na junção das já existentes e com isso 

teremos mais representatividade de classe, com maior 

força política dentro da Odontologia e da sociedade.

A proposta é ousada, pois vai requerer muita diploma-

cia e será meritório unir maior números de tendências, 

cabendo a ABOR como a maior delas estimular a especia-

lidade, estaremos COMPARTILHANDO o conhecimento e 

pratica para beneficio da saúde publica.

Entende-se que não estamos sugerindo a unificação 

total, mas tentando aproximar áreas afins, propondo, 

primeiramente o COMPARTILHAMENTO com os mesmos 

princípios e objetivos e com certeza sairemos mais fortes 

e mais representativos. Não pregamos a utopia, mas sim 

uma visibilidade viável, atendendo os princípios básicos 

constantes de cada entidade. Também não esquecendo 

que as obrigações irão crescer, teremos um aumento de 

responsabilidades, enfim, teremos entidades maior com 

responsabilidades maiores.

“Vamos baixar a guarda e pensar!!!” O trabalho é árduo, 

mas o objetivo é nobre. Quem sabe chegaremos COM-

PARTILHANDO o conhecimento entre todos, deixando 

com a liberdade de atingir os objetivos individuais e 

melhorar o conhecimento até de quem julga já possuir, 

melhorando a qualidade.

Não somos donos da verdade, mas este tema surge como 

um alerta para implantarmos relações francas e abertas, 

no sentido de nos tornarmos fortes e representativos. 

Vamos despertar, a trajetória é longa e reconhecemos a 

complexidade, uma vez que teremos que honrar todas as 

conquistas e os projetos de cada um e o COMPARTILHA-

MENTO será o grande fator resultante deste caminho, 

pois os indivíduos não são iguais e as entidades menos 

ainda.

Novas tecnologias, por si só, não são suficientes para jus-

tificar a criação de uma nova Associação de profissionais, 

mesmo sendo necessária nova metodologia de ensino. 

Certamente os dois ou mais anos de pandemia irão 

deixar um aprendizado modificado, pois, quando antes se 

combatia uma sistemática “on line”, hoje está totalmente 

inserida na solução da metodologia de ensino.

Não acreditamos que teremos que reinventar novos 

conteúdos e novas metodologias, mas sim adaptar esses 

conteúdos, juntamente com os professores, a novas 

competências pois estamos frente a uma nova realidade 

do ensino e enfrentamento dos problemas complexos 

inerentes as dificuldades de transmitir o conhecimento.
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BBO Experience 
por DRA. DENISE POUBEL VILAR 

Mestre em Ortodontia Presidente da ABOR-DF

Em junho durante o congresso da ABOR em Fortaleza des-

frutamos do BBO Experience. A ideia surgiu em parceria da 

ABOR e Board Brasileiro de Ortodontia e Ortopedia Facial 

sendo cuidadosamente organizado pela presidente do BBO 

Dra. Mirian Matsumoto e coordenado pelas diretoras do 

CDBBO Dra. Katia Montanha e Dra. Daniela Feu. O objetivo 

era o de proporcionar um espaço onde os colegas recém 

diplomados compartilhassem o processo e o impacto da 

diplomação em suas vidas clínicas.  Cada colega com sua 

história: alguns sempre desejaram se diplomar, mas faltava 

coragem, outros nunca haviam considerado, alguns tinham 

os casos separados, outros não. Muito relatos de vida, 

desafios e superação inspiradores; muitos casos clínicos 

apresentados. Uma tarde em que se testemunhou excelên-

cia clínica obtida com diversas técnicas, fixas ou removível. 

Um evento enriquecedor e agradável, onde foi unânime a 

importância do papel do amigo já diplomado, estimulando, 

apoiando e orientando durante o processo de certificação. 

O Colégio Brasileiro de Diplomados em Ortodontia e Orto-

pedia Facial parabeniza e agradece os recém diplomados e 

está de portas abertas para acolher novos candidatos.

C D B B O
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No primeiro semestre de 2022, a ABOR AL retomou suas 

atividades presenciais para os associados, com a realização 

de reuniões para discussões de casos clínicos e palestras 

com associados locais.

Realizamos, também, a posse da Diretoria para o biênio 

2022-2023, ficando composta por: João Joaquim Ferreira 

Neto (Presidente reeleito), Johnny Holanda de Gauw (Vice-

-Presidente reeleito), Daniela Mascarenhas (Secretária), 

Felício Melo de Albuquerque (Tesoureiro), Ana Paula Tenó-

rio de Sá Pontes (Diretora Científica) e Ana Luiza Omena 

(Diretora de Comunicação).

E finalizamos o 1º semestre de 2022 com uma excelente 

presença de nossos ortodontistas associados no 13º Con-

gresso Internacional da ABOR.

A L A G O A S

 ↑ Reunião do Grupo de Estudos.  ↑ Parte da Diretoria da ABOR AL, Dr. Felício, Dr. João Joaquim e Dra. Daniela.

 ↑ Participação da ABOR AL no 13º Congresso da ABOR.

 ↑ Participação da ABOR AL no 13º Congresso da ABOR.
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DISTRITO FEDERAL

Nosso semestre começou cheio de expectativas. Em nossas 

reuniões mensais procuramos ideias para atrair novos Asso-

ciados e agregar valor aos que já fazem parte do nosso 

grupo.

Em nosso já consagrado evento de boas-vindas, dia 18 de 

março, tivemos o curso: ” Do Planejamento 3D à Execução: 

Tratamento de Casos Complexos com Alinhadores”, com o 

Prof. Guilherme Bernd (Foto 1). Curso instigante e intera-

tivo que teve lotação esgotada (Fotos 2 e 3). A presença 

de vários patrocinadores também abrilhantou o Evento 

(Foto 4). Ao final, houve sorteio de brindes e distribuição 

de lembranças personalizadas aos Associados (Foto 5 e 6); 

um delicioso e descontraído happy hour encerrou a noite 

(Fotos 7, 8 e 9).

Em maio distribuímos as carteiras do Clube MasterClin e 

em junho, boa parte dos Associados se encontrou no exce-

lente Congresso da ABOR em Fortaleza (Foto 10). Também 

iniciamos uma campanha de vídeo e mídias para os aniver-

sariantes do mês.

Encerrando o semestre lançamos o “Arraiá da ABOR DF”, 

dia 06 de julho para o Clube de Estudos de Casos Clíni-

cos (Fotos 11 e 12). Além da tradicional discussão de caso 

clínico, trouxemos a palestra “Análise Comportamental 

com Foco em Venda” para municiar nossos Associados a 

empreender mais assertivamente nos orçamentos (Foto 13). 

A mesma foi ministrada pelo Prof. Paulo Correia. Um lanche 

com comidas julinas foi oferecido ao final para o animado 

grupo (Fotos 14 e 15). 

Para o 2º semestre, um spoiler de 2 eventos : Pratas da Casa 

(agosto) e um Hands On (novembro).

 ↑ Foto 1.

 ↑ Foto 2.

 ↑ Foto 3.
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 ↑ Foto 4.

 ↑ Foto 5.

 ↑ Foto 9.

 ↑ Foto 12.

 ↑ Foto 10.

 ↑ Foto 13.

 ↑ Foto 11.

 ↑ Foto 14.

 ↑ Foto 7. ↑ Foto 6.  ↑ Foto 8.

 ↑ Foto 5.
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GOIÁS

É hora de planejar o desenvolvimento profissional

O ano de 2022 chegou trazendo com ele grandes expec-

tativas dos setores organizados brasileiros, especialmente 

da área de saúde. Do ponto de vista da economia vimos 

um crescimento do PIB no primeiro semestre em relação 

ao mesmo período do ano passado, segundo o Instituto de 

Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA). Só nos três primeiros 

meses do ano o crescimento foi de 1,7%. 

Sem deixar de considerar o contexto econômico, com o 

arrefecimento da pandemia da Covid-19, a ABOR Goiás 

manteve seu foco, no primeiro semestre de 2022, na atua-

lização profissional. 

O papel da Associação é apoiar o ortodontista no seu 

crescimento profissional, sem deixar de lado os aspectos 

humanos. Foi com esse propósito que no primeiro semestre 

de 2022 a ABOR Goiás organizou uma grade de cursos, lives 

e grupo de estudos ricos em conteúdo, mas também em 

networking e trocas.  

De acordo com a presidente da ABOR Goiás, Flávia Aline 

Jesuino, o programa de compartilhamento de conhe-

cimento e experiências foi um sucesso. “É importante 

reconhecermos que esse resultado tão satisfatório só foi 

possível graças a grande adesão dos associados”, ressaltou. 

O ponto chave da capacitação profissional está na parceria 

com profissionais capazes de compartilhar novos conheci-

mentos e experiências. Foi o caso do Dr. Bruno Furquim e 

Dr. Régis Murilo, dois grandes nomes que agregaram valor 

para os associados. Eles falaram sobre temas importantes 

como DTM. Esse assunto foi o foco da live do Dr. Bruno 

Furquim, no mês de fevereiro. O Dr. Régis Murilo ministrou 

um curso sobre “Tratamento em duas fases”, muito elogiado 

pelos participantes. 

Este ano, a ABOR Goiás também realizou uma nova edição 

do Grupo de Estudos, no mês abril. A Associação estimula 

a formação de uma rede, ou seja, um grupo de pessoas 

conectadas, ligadas por interesses profissionais e também 

humanos. “Foi uma oportunidade rica para aprender e 

trocar experiências com os colegas de profissão”, disse Flávia 

Aline. Para a ABOR Goiás, o trabalho em rede, também visa 

o aperfeiçoamento.

Temas atuais

Para oferecer uma grade de eventos alinhada às expecta-

tivas dos ortodontistas, a ABOR Goiás acompanha a movi-

mentação da classe em diferentes canais de comunicação 

e também por meio do diálogo da sua diretoria com os 

associados. O resultado é a seleção de temas de grande 

interesse.

No primeiro semestre de 2022, os associados foram brinda-

dos com uma live com o Dr. Gabriel Baumeier, realizada em 

maio. Além de grande participação, a ABOR Goiás recebeu 

muito feedback positivo sobre a iniciativa. No dia 1º de 

junho, a ABOR Goiás também trouxe a Goiânia uma refe-

rência nacional e internacional em alinhadores, o Dr. Gui-

lherme Garcia. Para finalizar em grande estilo o semestre, 

o Dr. David Normando realizou o curso sobre estabilidade, 

contenção, recidiva e o retratamento ortodôntico, no dia 

25 de junho.

A diretoria da ABOR Goiás já trabalha na programação de 

eventos para o segundo semestre. De acordo com Flávia 

Aline, a Associação está de braços abertos para todos os 

profissionais que buscam a força da união. “Cada profissio-

nal associado tem muita contribuição a dar. Afinal, associa-

tivismo é sobre apoio e suporte. E estamos aqui para apoiar 

os ortodontistas”, afirmou a presidente da ABOR Goiás. 
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 ↑ Curso sobre alinhadores com Dr. Guilherme Garcia.

 ↑ Grupo de Estudos ajuda no fortalecimento do networking.

 ↑ Curso de encerramento do primeiro semestre com o Dr. David Normando.
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PERNAMBUCO

O ano de 2022 chegou me trazendo a boa nova de assumir 

a presidência da ABOR Pernambuco. Na verdade, a boa 

não era tão nova assim, pois durante minha participação 

como tesoureira em duas gestões, essa “pedra já havia sido 

cantada” e eu seguia sem poder assumir mais essa respon-

sabilidade. Durante a gestão do querido Carlos Renato, 

fomos surpreendidos pela pandemia e fomos obrigados a 

nos fortalecer e unir para estarmos presentes apesar da 

distância. Conseguimos! 

Chegado o prazo para a eleição da nova diretoria, eu 

havia sido convencida. Aceitei! Mas com a condição de 

ter perto pessoas comprometidas e dispostas a trabalhar 

para dar continuidade a tudo que já vinha sendo feito em 

nossa regional. Assim, tenho o prazer de contar com Lauro 

Bezerra Neto, filho do nosso querido ex-presidente Lauro 

Bezerra, como vice-presidente; Luiz Filiphe Canuto como 

diretor científico; Alan Câmara Lins como diretor social e 

de comunicação; Renata Verçosa como secretária e Camilla 

Machado como tesoureira. Uma equipe de peso!!! Juntos 

decidimos movimentar a ABOR e retomar os eventos pre-

senciais tão desejados por todos.

Logo em março, demos início ao primeiro clico de um 

evento que resolvemos chamar de CAFÉ COM ORTO. A 

primeira edição foi em Caruaru, agreste pernambucano, 

onde temos muitos associados e tivemos a honra de ter os 

professores Luiz Filiphe Canuto e Cleves Medeiros pales-

trando após os associados terem sido recebidos com o deli-

cioso coffe-break fazendo juz ao nome Café com Orto. Em 

abril, tivemos as edições de Recife e Petrolina, seguindo a 

mesma dinâmica de confraternização e ciência. Em Recife, 

contamos com os professores Mauro Melo e Dione do Vale, 

enquanto em Petrolina, tivemos os queridos Stenyo Tavares 

e Catarina Brasil. Um sucesso! O retorno presencial era 

desejo guardado no peito!  ↑ Primeiro Café com Orto em Caruaru.
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 ↑ Primeiro Café com Orto em Petrolina.

 ↑ Meeting de Orto Preventiva sala de aula

 ↑ Primeiro Café com Orto em Recife.

Em maio, partimos para voos maiores, já encorajados pelo 

engajamento dos associados e fizemos o 1 Meeting de 

Ortodontia Preventiva de Recife. Um evento que iniciou 

com almoço de boas-vindas e seguiu com quatro brilhan-

tes palestras dos professores Victor Ladewig, Luiz Filiphe 

Canuto, Anderson Capistrano, ambos ortodontistas, e 

Adenir Lima, fonoaudióloga, que convidamos para enrique-

cer nosso evento e consolidar a interdisciplinaridade.

Em junho, estive no 13o Congresso ABOR em Fortaleza, 

acompanhada do diretor cientifico e da secretária; pude-

mos presenciar um evento de grande qualidade e ratificar 

a sede de eventos presenciais e de encontros da nossa 

Ortodontia.
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No mês de julho, tivemos o segundo CAFÉ COM ORTO de 

Recife com tema super atual trazido pelos professores Paulo 

Correia e Andréia Moreira. Nesse momento, estamos com 

mais dois eventos  às vésperas da realização. O 1º Meeting 

de Ortodontia Digital de Petrolina, marcado para o próximo 

dia 4 de agosto, com jantar de boas vindas e três super 

aulas com os professores Flávio Venícius, Alexandre Soares 

e Ligia Franco. Teremos, também, no dia 12 de agosto, o 

super esperado ORTOBEER, onde o querido professor Fabio 

Guedes, do Rio de Janeiro, nos brindará com uma excelente 

palestra, enquanto degustamos um bom chopp gelado e 

deliciosos petiscos.

 ↑ 2º Meeting de Orto Preventiva em Recife.

 ↑ 2º Meeting de Orto Preventiva em Recife.

 ↑ 2º Meeting de Orto Preventiva em Caruaru.

 ↑ 2º Meeting de Orto Preventiva em Recife.
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 ↑ Meeting de Orto Preventiva sem Petrolina.

 ↑ Ortobeer.

 ↑ Meeting de Orto Preventiva sem Petrolina.

 ↑ Ortobeer.

Ainda conseguimos vantagens para associados ABOR para 

participação em cursos (Dr. Flavio Alves, Dr. Paulo Conti, 

Odontologia do Sono com equipe da Neosono), descontos 

na aquisição de equipamento para consultório, descontos 

na assinatura da revista Orthoscience. 

Toda essa movimentação científica e social tem agitado 

nossa associação de maneira super positiva e despertado 

o interesse de novos sócios. Desde o início da nossa gestão, 

esse número já aumentou em mais de 10% o que nos deixa 

com a certeza de estarmos no caminho certo.

Por fim, quero registrar meu agradecimento a Joelma, nossa 

secretária, a quem chamamos de patrimônio da ABOR PE, 

que facilita todas as nossa ações, agiliza todas as demandas 

e ainda nos presenteia com sua dedicação e doçura. Agra-

decer, ainda, a confiança depositada em mim por todos da 

gestão anterior e aos colegas membros da associação por 

me receberem com tanto carinho.

Aos meus diretores atuais... que sigamos da maneira que 

começamos e nos tornemos ainda mais fortes! Meu muito 

obrigada!  

Daniela Borba 

Presidente da ABOR-PE
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P IAUÍ

Dando continuidade aos webinar em janeiro: O dente per-

manente não irrompeu....e agora? Seja clínico e racional com 

o prof. Sergei Rabelo; em fevereiro: Abordagem ortodôntica 

do sorriso gengival, da infância à fase adulta com o prof. 

Carlos Alberto Tavares; em março: Marpe expandindo limi-

tes com o professor Lincoln Nojima; em abril: Novos fluxos 

de trabalho na Ortodontia Digital com a profa. Alice Spitz 

e em maio: Qual sua segurança para executar a técnica 

Marpe hoje com da doutoranda Cristina Barros (KIKA). Em 

junho no 130 Congresso Internacional da ABOR, o membro 

da ABOR-PI dr. Marcus Vinícius Rêgo ministrou a palestra: 

Expansão maxilar em adultos: o que mudou nos últimos 10 

anos? Participação da presidente da ABOR-PI na eleição da 

nova diretoria da ABOR.
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PARANÁ

ABOR Paraná realiza curso com o Professor Nelson 
Mucha.

No último dia 2 de julho, a ABOR-PR realizou o seu primeiro 

curso presencial pós Pandemia do Covid-19, ministrado 

pelo professor Dr. Nelson Mucha. O título foi: A Excelência 

na Finalização - 10 Passos para o Sucesso.

Durante quatro horas o professor Nelson discorreu deta-

lhadamente sobre dicas clínicas para melhorar a finalização 

do tratamento ortodôntico. Os tópicos abordados incluí-

ram dicas desde o diagnóstico, passando pela montagem 

do aparelho, fases de nivelamento e retração anterior até 

chegar nas fases de intercuspidação e contenção.

Cabe ressaltar que este curso já foi apresentado em muitos 

países, e é sempre um sucesso. Aqui em Curitiba tivemos 

cerca de 60 sócios da ABOR-PR participando. 

Além do grande aprendizado com o curso, os participan-

tes também tiveram a oportunidade de fazer um congra-

çamento com os colegas. A sensação geral era de muita 

alegria com a possibilidade de estarmos juntos novamente.

Jubileu de Ouro da ABOR-PR

No início da década de setenta, os ortodontistas paranaen-

ses não possuíam uma associação de classe. 

Liderados pelo Dr. Eros Petrelli, um grupo de 25 ortodontistas 

fundou em 06 de dezembro de 1972 a associação de Orto-

dontia dos paranaenses que inicialmente foi denominada 

de Sociedade Brasileira de Correções Odonto-maxilares e, 

posteriormente, passou a se chamar Sociedade Paranaense 

de Ortodontia (SPRO). Nos anos 90 foi rebatizada para  

Associação Paranaense de Ortodontia e Ortopedia Facial 

(APRO) e, em 2018, atendendo ao chamado de unificação  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

das associações estatuais, passou a denominar-se Associa-

ção Brasileira de Ortodontia e Ortopedia Facial (ABOR-PR).

A primeira Diretoria do Biênio 73/74 ficou assim constituída:

Presidente – Eros Petrelli 

Vice-presidente – Cid Pinheiro Machado 

Tesoureiro – Léo Krieger 

Conselho – Floriano Peixoto Gomes de Sá Filho, Heraldo 

Stahlke e Aristeu Bittencourt Jr.
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Entre os principais objetivos da nova Associação consta-

vam reunir os ortodontistas paranaenses em torno de uma 

entidade que pudesse projetar o nome da Ortodontia 

do Paraná no cenário nacional, como também permitisse 

o agregamento de seus afiliados para o desenvolvimento 

científico.

Portanto, em 2022 a ABOR-PR completará 50 anos! Fazendo 

uma retrospectiva ao longo destes muitos anos, com o 

árduo e dedicado trabalho de inúmeros colegas que estive-

ram à frente de nossa querida Associação, temos honrado 

fielmente os propósitos de sua criação, defendendo nossa 

especialidade, valorizando o ortodontista paranaense e 

contribuindo incansavelmente para o desenvolvimento 

científico e associativo da Ortodontia brasileira.

Temos orgulho do nosso passado, honramos nosso presente 

e temos muitas expectativas para o nosso futuro. Quere-

mos continuar trabalhando e contribuindo para o engran-

decimento da Ortodontia em nosso país.

Também queremos celebrar esta conquista com um grande 

evento científico e social no dia 05/11/22. Coloque desde já 

em sua agenda e venha comemorar conosco. Será um lindo 

e memorável evento que marcará este importante marco 

da Ortodontia paranaense. Muito em breve divulgaremos 

mais informações. Esperamos a todos em nossa festa dos 

50 anos!

Ricardo Moresca 

Presidente da ABOR-PR

APLICAÇÃO DO PRINCÍPIO DA “PRÁTICA CLÍNICA 
BASEADA EM EVIDÊNCIAS DE MANEIRA REALISTA” NOS 
NOVOS TEMPOS DA ORTODONTIA

Na Gazeta da ABOR1, um assunto abordado foi o “Geren-

ciamento de Risco” na prática clínica da Ortodontia, para 

tentar evitar (ou pelo menos minimizar) eventuais descon-

tentamentos de pacientes e de colaboradores.  Dentre os 

princípios tratados, foi destacada a “Aplicação da Prática 

Clínica Baseada em Evidências de maneira realista”. 

É consenso que o profissional da saúde deve adotar a “Prá-

tica Clínica Baseada em Evidências” (PCBE). Este é o “padrão 

ouro”. Por isso, não é surpresa que, nos Novos Tempos, a 

questão da PCBE seja levantada em eventual processo 

judicial de paciente contra profissional. Se isso acontecer, o 

Ortodontista argumentar que não aplica a PCBE em deter-

minadas situações vai pesar desfavoravelmente. 

Assim, o objetivo deste texto é, focando no gerenciamento 

de risco, descrever como aplicar a Prática Clínica Baseada 

em Evidências de maneira realista.

Aplicação da Prática Clínica Baseada em Evidências de 
maneira realista

Para a realização de procedimentos clínicos, é fundamental 

conhecer a hierarquia dos estudos científicos a respeito 

dele. O nível de evidência evolui de “Opiniões de Expert” 

(menor nível), passando por “Relatos e Séries de casos”, 

“Estudos de Caso-Controle”, “Estudos de Coorte”, até chegar 

a “Ensaios Clínicos Randomizados”, “Revisões Sistemáticas” 

(RS) e “Meta-Análises” (MA) (maior nível)2. 

A seguir, devem ser localizadas as RS e as MA sobre o pro-

cedimento. Observando as conclusões destes estudos, há 3 

possibilidades: 

1) Há evidências de que o procedimento clínico analisado 
é efetivo

Esta é a situação mais cômoda, pois significa que o Orto-

dontista está seguindo o “padrão ouro”. Em eventual pro-

cesso judicial, inclusive, estas RS e MA mostrarão que “a 

ciência está a favor do profissional”.

Exemplo disso é tratar maloclusão Classe III em paciente 

com crescimento, utilizando Expansão Rápida da Maxila e 

Máscara Facial3. 

2) Faltam evidências para concluir se o procedimento clí-
nico é efetivo

A maior parte dos procedimentos odontológicos, inclusive 

os ortodônticos, enquadram-se nesta situação. Quando RS 

e MA constatam que faltam evidências suficientes para 

concluir se o procedimento clínico analisado é efetivo, o 

Ortodontista deve embasar-se em estudos com o maior 

nível de evidência disponível, e utilizar seu bom senso para 

preencher eventuais lacunas e vieses presentes nos estudos.  
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Nestes casos, deve-se ter muita atenção na produção de 

documentos escritos (como contratos, termos de consen-

timento, prontuários e peças publicitárias). Recomenda-se 

que o Ortodontista não descreva como vantagens o que 

não esteja comprovado por RS e MA. Por exemplo, anunciar 

que o uso de brackets autoligados causa menos dor inicial, 

menos idas ao consultório e menor tempo de tratamento 

em relação ao uso de brackets convencionais4. Isto poderia 

caracterizar “falta de boa fé” e “propaganda enganosa”, com 

consequências jurídicas desagradáveis.

3) Há evidências de que o procedimento clínico analisado 
não é efetivo

Deve-se ter o máximo de cuidado quando há evidências 

contrárias à indicação de determinado procedimento 

ortodôntico. Adotá-lo pode ser interpretado, por Juízes e 

outros operadores do Direito, como “agir contra a ciência”. 

Nestes casos, a solução exige estudo mais aprofundado, 

que é melhor entendido por meio de um exemplo.

Em RS e MA, verificou-se que, na maioria dos procedimen-

tos, não há evidência de que o tratamento ortodôntico em 

2 fases (1a fase interceptativa e 2a fase corretiva) seja mais 

efetivo que o tratamento em 1 fase (somente corretiva)5. 

Ainda, concluiu-se que o tratamento interceptativo gera 

mais visitas ao consultório, apresenta maior tempo de tra-

tamento e implica em maiores custos ao paciente.

Assim, indicar tratamento interceptativo pelo critério de 

“maior efetividade” é “contra a ciência”. Inclusive, é obriga-

ção do Ortodontista informar aos pacientes e aos pais que, 

na maioria dos procedimentos, não há evidências da maior 

efetividade do tratamento em 2 fases.

Aplicando a PCBE de maneira realista, as justificativas 

para indicação de tratamento interceptativo devem ser 

baseadas em outros fatores que não foram avaliados pelas 

revisões sistemáticas e meta-análises, mas que são funda-

mentados em pesquisas com menor nível de evidência6. Por 

exemplo: relação estatisticamente positiva entre presença 

de maloclusão e bullying7 e maior incidência de trauma em 

pacientes com maloclusão Classe II8.

A opção do paciente em realizar tratamento intercepta-

tivo, mesmo sabendo que poderia deixá-lo para ser iniciado 

em dentição permanente, deve estar formalizada em termo 

de consentimento. 

Considerações finais

A “Aplicação da Prática Clínica Baseada em Evidências de 

maneira realista” é uma medida importante para o “Geren-

ciamento de Risco”. Para sua implementação, é necessário 

bom senso, e que o profissional busque boa formação e 

atualização constante, por meio de cursos e leitura de arti-

gos científicos. 

IVAN TOSHIO MARUO 
Cirurgião-Dentista - UFPR; 

Especialista, Mestre e Doutor em Ortodontia – PUCPR; 

Fellow Member e Instrutor - Charles H. Tweed International 

Foundation for Orthodontic Research & Education (EUA); 

Diplomado - Board Brasileiro de Ortodontia e Ortopedia 

Facial (BBO); 

Bacharel em Direito – Faculdade de Direito de Curitiba; 

Advogado; 

Professor dos Cursos de Especialização em Ortodontia da 

ABO-PR e da PUCPR; 

Diretor-Secretário da ABO-PR e da ABOR-PR.
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RIO DE  JANEIRO

A ABOR RJ deu continuidade ao projeto de educação 

continuada com temas e “Webinars” mensais no primeiro 

semestre de 2022.

Tivemos o prazer de contar com o Dr José Augusto Miguel, 

Dr Jonas Capelli, Dra Geórgia Lau, Dr Lincoln Nojima, Dra 

Paula Meyer e Dr Marcos Hiroce. As palestras estão dispo-

níveis no portal da ABOR.

Estamos trabalhando intensamente na organização do 

OrtoPremium, nosso tradicional congresso, que é realizado 

a cada 2 anos. Em 2022, ele acontecerá nos dias 27, 28 e 

29 de outubro e estamos trazendo excelentes palestrantes. 

Vale a pena conferir! A última edição ocorreu de forma 

on-line e agora felizmente retornaremos para a versão pre-

sencial, com muitas inovações e na certeza que será mais 

um OrtoPremium para ficar na memória! 

As inscrições podem ser feitas no site: abor.org.br/rj

Daniela Kimaid Schroeder 

Presidente da ABOR RJ
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RIO GRANDE DO NORTE

“Se o encontro é bom, o reencontro é mágico”. Essa frase 

representa muito bem as emoções sentidas no primeiro 

semestre de 2022, por todos aqueles que fazem a ABOR-RN. 

Os primeiros seis meses do ano foram marcados por 

momentos que ficarão eternizados em nossas memórias. 

Primeiramente, devido ao sucesso do curso presencial sobre 

“Setup digital e produção de alinhadores com Archform”, 

ministrado pelo Prof. Dr. Roberto Soares, no dia 08 de abril 

de 2022. Nesse dia, as 20 vagas ofertadas aos associados 

foram totalmente preenchidas e os participantes utilizaram 

seus notebooks para praticar o planejamento virtual e a 

confecção in-office de alinhadores para o tratamento de 

casos de apinhamento, mordida aberta e sobremordida 

profunda. 

 ↑ Folder de divulgação do curso sobre “Setup digital e produção de alinhadores com 
Archform”, ministrado pelo Prof. Dr. Roberto Soares aos associados da ABOR.RN.

 ↑ Fotografia de parte dos associados da ABOR.RN que estiveram presentes com o Prof. 
Dr. Roberto Soares, ao término do curso.

Em segundo lugar, porque durante o período de 15 a 18 

junho de 2022, vários associados da ABOR-RN puderam 

viajar até Fortaleza/CE para prestigiar o 13º Congresso 

Internacional da ABOR. Foi um momento incrível, de 

muito conhecimento e de reencontros de amigos e cole-

gas de profissão que há muito não víamos, em função do 

distanciamento social imposto pela pandemia do novo 

coronavírus. Durante o congresso, houve a diplomação pelo 

Board Brasileiro de Ortodontia de dois membros da direto-

ria da ABOR-RN: a Drª. Moema Barreto, presidente, e Dr. 

Emerson Pimenta, diretor de informática e comunicação. 

Adicionalmente, quatro associados da associação seção 

Rio Grande do Norte participaram do evento como pales-

trantes: o Dr. Alexandre Ribeiro, que ministrou a palestra 
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intitulada “O quebra-cabeça dos tratamentos complexos: 

como conduzi-los”; o Dr. Arthur César Alves, que ministrou 

a palestra “Expansão rápida da maxila apoiada em mini-im-

plantes: da teoria à prática clínica”; o Dr. Emerson Pimenta, 

que ministrou a palestra “Como foi minha experiência 

em fazer o BBO e apresentação de 01 caso clínico”; e o 

Dr. Sergei Rabelo, que ministrou a palestra “Biomecânica 

racional: conceitos básicos essenciais para resolução de 

casos complexos”. A ABOR-RN, mais uma vez, parabeniza 

os doutores diplomados pelo BBO; os palestrantes, pelas 

belíssimas apresentações; a ABOR-CE e ABOR, pela orga-

nização impecável do evento; e o Dr. Emerson Pimenta, 

por ter sido convidado a permanecer ocupando o cargo 

de diretor de informática e comunicação da nova diretoria 

da ABOR para o biênio 2022/2024. Desejamos ainda mais 

sucesso nessa nova gestão. 

 ↑Parte da diretoria da ABOR-RN no jantar oficial do 13º Congresso Internacional da 
ABOR. Da esquerda para a direita: Dr. Dennyson Holder (tesoureiro), Drª. Haiane Caval-
cante (diretora social), Drª. Moema Barreto (presidente) e Dr. Emerson Pimenta (diretor 
de informática e comunicação).

 ↑Dr. Arthur César Alves ministrando a sua palestra intitulada “Expansão rápida da maxila 
apoiada em miniimplantes: da teoria à prática clínica”.

 ↑Dr. Sergei Rabelo ministrando sua palestra intitulada “Biomecânica racional: conceitos 
básicos essenciais para resolução de casos complexos”.

 ↑Dr. Alexandre Ribeiro ministrando sua palestra intitulada “O quebra cabeça dos trata-
mentos complexos: como conduzi-los”.

 ↑Dr. Emerson Pimenta ministrando sua palestra intitulada “Como foi minha experiência 
em fazer o BBO e apresentação de 01 caso clínico”.
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Por fim, no dia 01 de julho de 2022, a ABOR-RN promo-

veu a segunda edição do evento “Vamos planejar juntos?”, 

que consistiu em um momento em que os associados da 

ABOR-RN se reuniram para discutir o planejamento de 

três casos clínicos complexos. O principal objetivo desses 

encontros é discutir possibilidades terapêuticas para auxi-

liar colegas ortodontistas no tratamento ortodôntico de 

seus pacientes do consultório.

A programação científica para o segundo semestre de 2022 

já está confirmada. Assim, continuamos nos reunindo e nos 

empenhando assiduamente, a fim de fazer uma ABOR-RN 

cada vez mais forte, que preza por uma Ortodontia séria e 

que busca sempre o melhor para os seus associados. Boas 

atividades a todos!

  

 ↑Associados da ABOR-RN discutindo o planejamento ortodôntico de casos complexos no evento “Vamos planejar juntos?”.
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RIO GRANDE DO SUL

No dia 11 de março de 2022 ocorreu na sede da ABOR-RS a 

assembleia para eleição da nova diretoria. A atual diretoria 

foi reeleita, permanecendo no cargo os doutores Eduardo 

Martinelli Santayana de Lima (presidente), Dr. Marcelo Fre-

jman (vice-presidente), Dra. Mariana Roennau Lemos Rinaldi 

(diretora científica), Dr. Paulo Baccarin Matje (tesoureiro), 

Dra. Fernanda Henkin (secretária) e Dr. Vicente dias Piccoli 

(diretor social e divulgação). Após a eleição, a diretoria 

retomou seus encontros e planejamento do semestre.

As atividades científicas da ABOR-RS mantiveram o cará-

ter remoto no primeiro semestre de 2022. O já conhecido 

“Monday Study Club” (MSC) seguiu suas atividades com 

curso da Dra. Vanessa Kern Schenck sobre o papel do 

monitoramento remoto na otimização da prática clínica.

Neste primeiro semestre de 2022, a diretoria da ABOR-RS 

também se empenhou no planejamento do retorno às 

atividades presenciais com o congresso Orto Meeting Sul, 

a ser realizado em Canela/RS nos dias 07 e 08 de outubro 

do presente ano.

 ↑Parte da diretoria da ABOR RS, Drs. Eduardo Lima (presidente), Fernanda Henkin (se-
cretária) e Marcelo Frejman (vice-presidente) 

 ↑Evento Orto Meeting Sul
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SANTA CATARINA

O ano de 2022 começou movimentado para a ABOR Santa 

Catarina e marcou também o retorno dos cursos presen-

ciais, algo muito aguardado pelos associados e estudantes 

de Ortodontia do Estado. 

A Prof.ª Dr.ª Daniela Feu Rosa ministrou o curso “Tratamento 

Ortodôntico em Pacientes Periodontais: planejamento 

eficiente para mim e para você” no dia 26/03. Foram 

abordados assuntos como planejamento do tratamento 

ortodôntico em pacientes periodontais, ancoragem efi-

ciente para tratar pacientes com perda óssea, diferenças 

biomecânicas ao tratar pacientes periodontais, manejo dos 

triângulos e espaços negros, contenção ortodôntica em 

pacientes periodontais, retrações gengivais, entre outros. 

Foi um excelente curso!

Outro destaque do dia foi a AssemblEia Geral Ordinária 

que elegeu a nova diretoria que tomará posse em outubro 

de 2022. A Dra. Ingrid Müller Ledra foi eleita Presidente 

da ABOR Santa Catarina para a gestão 2022-2024 tendo 

como Vice-Presidente o Dr. Gustavo Zanardi. Sucesso a 

nova gestão!

Diretoria da ABOR Santa Catarina 2022-2024

Presidente: Ingrid Müller Ledra 

Vice-Presidente: Gustavo Zanardi 

Secretária: Andresa Nolla de Matos Furtado 

Tesoureira: Cynthia Dimatos Napoli 

Diretor científico: Gerson Luiz Ulema Ribeiro 

Diretor social e de Comunicação: Giorge Andreas Jaeger

Conselho Superior Deliberativo

Cynthia Dimatos Napoli 

Gerson Luiz Ulema Ribeiro 

Gustavo Zanardi

Conselho Fiscal

Carla D’Agostini Derech 

Carolina da Luz Baratieri 

Raquel Carolina Steinwandter

O curso “Mude a maneira como você pensa na Ortodontia! 

A era e a vez dos Mini-implantes Extra-Alveolares” foi minis-

trado mais recentemente pelo Prof. Dr. Márcio Almeida no 

dia 16/07. “Quando mais controle biomecânico é exigido, 

os mini-implantes Extra-Alveolares, hodiernamente, se tor-

naram uma ferramenta ímpar na Ortodontia. Na verdade, 

a Ortodontia foi, por muitos anos, executada sem o auxílio 

da ancoragem esquelética, numa época em que havia uma 

maior dependência da cooperação do paciente com elásti-

cos ou aparelho extrabucal. O objetivo da palestra será de 

demonstrar como a ancoragem esquelética extra-alveolar 

pode ajudar o ortodontista na simplificação das correções 

das más oclusões complexas, reduzindo o tempo de trata-

mento, com maior controle tridimensional dos problemas 

ortodônticos, especialmente dos planos oclusais”, comen-

tou o Dr. Márcio.

O próximo curso da ABOR Santa Catarina será dia 

01/10/2022 com o Prof. Dr. Adilson Luiz Ramos. As inscri-

ções podem ser realizadas no site abor.org.br/sc
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 ↑Participantes do curso da ABOR Santa Catarina com o Dr. Márcio Almeida - 16/07/2022. Foto: Mirella Barros.

 ↑Dr.ª Ingrid Müller Ledra em votação durante Assembleia Geral Ordinária do dia 

26/03/2022. Foto: Mirella Barros

 ↑Dr.ª Daniela Feu Rosa ministrando curso da ABOR Santa Catarina - 26/03/2022. Foto: 
Mirella Barros.
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SÃO PAULO

Logo no início do ano, em 21 de janeiro de 2022, a ABOR-SP 

realizou a 1ª reunião de Diretoria para discutir os últimos 

detalhes do contrato com o Centro de Convenções Tran-

samérica para realização do 14° Congresso Internacional 

da ABOR que acontecerá em São Paulo, capital, de 11 a 14 

de outubro de 2023, além de outros assuntos relacionados 

ao evento.

Em 3 de maio, a Diretoria mais uma vez se reuniu, agora 

na sede da ABOR-SP , num encontro de dia inteiro com as 

presenças do Presidente da ABOR, Dennyson Holder e a 

Vice, Carla Derech, membros da empresa de Planejamento 

e Realização de eventos RV+, com seu Diretor, Sr. Osvaldo 

Barbosa e equipe, além da visita da Sra. Elenice Zaparoli, 

Diretora de eventos da Fundação 25 de Janeiro – Visite 

São Paulo Bureau.

A reunião foi bem dinâmica e produtiva durante todo o dia, 

nela formam tomadas várias decisões para realização do 

14° Congresso Internacional da ABOR, como a aprovação 

formal da empresa L4 de Comunicação, responsável pelo 

marketing, do Plano Comercial, elaborado pela equipe da 

empresa RV+ e da escolha da empresa oficial de turismo, 

Michelle Tour, entre outras ações para o lançamento 

durante o 13° Congresso em Fortaleza.

Na parte científica, a ABOR-SP continuou sua programação 

promovendo a 7ª edição do “Controvérsias” com palestras 

dos Profs. Adilson Ramos e Jefferson Bozelli, com o tema 

“Contenção em Ortodontia: Quais as melhores”, realizado 

no dia 28 de março de 2022, com a coordenação e media-

ção do nosso Diretor Científico, Prof. Dr. Fábio Romano.

A presença dos associados da ABOR-SP foi maciça no 13° 

Congresso em Fortaleza, a Diretoria compareceu completa 

e trabalhou bastante para o lançamento do 14° Congresso 

que será em São Paulo, além da campanha “#eu vou ABOR 

2023”.

 ↑Reunião da Diretoria na sede da ABOR-SP - da esq. para dir. Dennyson Holder, Presidente ABOR, Marcelo Viola, Presidente do 14° Congresso, Ivana Garbui, Vice Presidente ABOR-SP, 
Priscila Almeida e Fábio Romano, Diretores ABOR-SP, Carla Derech, Vice Presidente ABOR, Bárbara Marques, empresa RV+, Elenice Zaparoli, Diretora do Visite São Paulo, Luiz Cabral, 
Presidente ABOR-SP e Fábio Ramalho, RV+.
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 ↑ Lançamento do 14° Congresso em Fortaleza – da esq. Para dir. Luiz Cabral, Presidente ABOR-SP, Genésio Rosani, Gustavo Viola, Carlos Parenti F° e Patricia Martinelli, Diretores 
ABOR-SP, Alessandra Martinelli e Mara Rebecchi, Diretora ABOR-SP.

 ↑ Lançamento 14° Congresso - da esq. Para dir. Walderez Thomé e Patricia Martinelli, Diretoras ABOR-SP, Alessandra Martinelli, Carlos Parenti F° e Osmar Cuoghi, Diretores  
ABOR-SP.

 ↑ Lançamento do 14° Congresso em Fortaleza – da esq. Para dir. Rodolfo Georgevich, Carlos Parenti F°, Genésio Rosani, Jefferson Bozelli, Aline Magalhães, Maurillo Athayde Neto e 
Rodrigo Borbolla.
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SERGIPE

Foi eleita a nova diretoria da Associação Brasileira de Orto-

dontia Secção Sergipe (ABOR-SE) para o biênio 2022-2024. 

Tomou posse como presidente o Dr. Lúcio Maia, que ocu-

pava o cargo de diretor científico na gestão anterior. 

Após anos de dedicação à Ortodontia sergipana, a Dra. 

Karina Cruz deixa a presidência e uma diretoria renovada 

assume a responsabilidade de estar à frente da ABOR-SE. 

A nova diretoria executiva é composta pelo Dr. Lúcio Maia 

(presidente), Dra. Pérola Bitencourt (vice-presidente), Dr. 

Gustavo Barreto (diretor científico), Dra. Polyana Xavier 

(tesoureira), Dr. Djalmir Jr. (diretor social e de comunicação) 

e Dra. Juliana Soares (secretária geral).

Nos últimos anos a ABOR-SE, assim como outras entidades 

nacionais, passou por desafios relacionados à pandemia, 

entretanto hoje os desafios são outros. Fortalecer a enti-

dade e ampliar o número de associados são objetivos da 

nova diretoria. Com o retorno gradual às atividades presen-

ciais, eventos científicos estão sendo planejados, além de 

ações visando trazer benefícios aos associados.

A Ortodontia sergipana também se fez presente no Con-

gresso da ABOR em Fortaleza. Dr. Gustavo Barreto, Dra. 

Karina Cruz, Dr. Lúcio Maia e Dr. Luiz Guilherme minis-

traram palestras bastante elogiadas. Dr. Djalmir Jr. e Dra. 

Pérola Bitencourt foram diplomados pelo Board Brasileiro 

de Ortodontia e o Dr. Gustavo Tirado recertificado.

 ↑ Dr. Lúcio Maia, presidente eleito da ABOR-SE para o bi-
ênio 2022-2024

 ↑ Membros da ABOR-SE no Congresso da ABOR em For-
taleza

 ↑ Solenidade de diplomação no Board Brasileiro de Orto-
dontia
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Comissão Organizadora: 

Presidente do Congresso: Dra. Nadja Maria Pinheiro 

Gurgel 

Presidente de Honra: Dra. Carla Virgínia Araújo  

Presidente da Comissão Científica:  Dra. Adriana Bezerra 

Freitas

Comissão:  

Anna Júlia de Oliveira Façanha 

Annamaria Brasil Ximenes 

Cauby Maia Chaves Junior 

Geórgia Roberta da Silva Santos 

Manoela Moraes de Figueirêdo 

Manuela Martins de Castro 

Marcelo Moraes Freire 

Maria Amélia Oliveira Soares de Lima 

Maria Thereza de F. Chaves Lima 

Mariana Chaves Petri Feitosa 

Morgana Pontes Brasil Gradvohl 

Nathália Bandeira de Mello da Escóssia 

Pedro César Fernandes dos Santos 

Rejane Costa Campos 

Vânia Bandeira de Melo 

Vanice Monteiro de Macêdo

O 13° Congresso Internacional da ABOR afirma o retorno 

dos eventos presenciais e o nosso tão sonhado reencon-

tro. A exemplo dos anteriores, este evento também reuniu 

profissionais e autoridades da Ortodontia Nacional e Inter-

nacional, promovendo a união e atualização científica em 

torno dos temas mais relevantes da especialidade. 

A programação científica esteve pautada nos tópicos mais 

inovadores e, ao mesmo tempo, passíveis de discussão 

científica. Foram 4 dias de uma programação intensa com 

palestras de profissionais consolidados na área odontoló-

gica apresentando casos clínicos e questões relacionadas à 

ortodontia e sua interdisciplinaridade.

Dentre as inovações do evento, podemos destacar que essa 

foi a primeira edição a contar com apresentação da Arena 
ABOR, um espaço de entrevistas entremeadas com música, 

num ambiente descontraído e alegre. As salas #ABOR2022 
abrigaram grandes talentos da Ortodontia com destaque 

nas mídias digitais. 

Os participantes foram recebidos com música ao vivo todos 

os dias ao som de Sax, piano e violino. Entre 15 a 18 de 

junho de 2022, Fortaleza foi o centro da Ortodontia do 

Brasil. Contamos com um congresso de elevada qualidade 

em diversas vertentes em que podemos ver a excelência de 

grandes nomes nacionais e internacionais que integraram o 

painel de oradores. 

A programação científica teve 145 palestras, 27 salas temá-

ticas, 2 simpósios satélites, entrevistas na arena ABOR, 30 

fóruns científicos a nível de mestrado e doutorado, 25 temas 

livres, 18 fóruns clínicos, 36 destaques nas mídias sociais na 

sala #ABOR2022, BBO experience, 40 coordenadores de 

salas e 69 painéis, além de Credenciamento e Hands-on. As 

associações ABROS, ABRALO, ABF e ABOL proporcionaram 

palestras especializadas sobre temas relacionados a cada 

uma delas.

Além da programação científica, o 13º Congresso Interna-

cional da ABOR contou com a presença de grandes marcas 

e expositores, divulgando as novas tecnologias e avanços da 

área, numa feira comercial ampla e confortável, permitindo 

exposição de estandes magníficos. 

13º Congresso Internacional da 
ABOR em Fortaleza-CE
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Para promover a divulgação da arte e cultura do nosso 

estado, criamos o Espaço Ceará, com lindas exposições, 

ricos trabalhos feitos à mão e bela ambientação regio-

nal, onde os artesãos e micro-produtores locais puderam 

demonstrar o seu talento. 

A intensa programação social teve como ponto alto o tra-

dicional Jantar do Congresso com a Diplomação do Board 

Brasileiro de Ortodontia - BBO. No final de cada dia de 

evento, as entrevistas na Arena ABOR seguidas de Happy 
Hour, alegravam os ouvintes que demonstraram intensa 

felicidade nesse momento de reencontro. A ortodontista e 

violinista Dra. Ariane Salgado encantou a todos com seu 

repertório contemporâneo e animado. Os participantes 

e acompanhantes puderam desfrutar também de muitas 

opções de lazer organizadas e sugeridas pela comissão 

social. 

O 13º Congresso Internacional da ABOR lançou o projeto 

Social “Resgatando Sorrisos” e possibilitou aos ortodontis-

tas, entrar em contato com diferentes realidades sociais e 

econômicas, exercitar a cidadania e promoção de saúde, 

através da inclusão de crianças e jovens que nasceram com 

deformidades crânio-faciais e fissuras lábio palatinas assisti-

das pela Associação Beija Flor, presente no evento.

Podemos destacar a importância do 13º Congresso da ABOR 

como o primeiro grande evento presencial pós-pandemia 
da Ortodontia Brasileira. Foi implementado a Arena 
ABOR reunindo grandes nomes para serem entrevistados, 

dando a oportunidade do participante estar mais próximo 

dos palestrantes.

Outra novidade foi o lançamento da Sala #ABOR2022, 

privilegiando os ortodontistas com grande influência nas 

Mídias Digitais, fortalecendo o uso das redes sociais na 

divulgação do evento e do compromisso da ABOR em pro-

mover a excelência da Ortodontia.

O 13º Congresso Internacional da ABOR superou as expec-

tativas em qualidade, organização e receptividade e o seu 

sucesso deveu-se à perseverança e à força da alma dos 

organizadores.  

Palestrantes Internacionais:

Dr.  Peter Buschang (EUA) 

Dr. Leonardo Koerich (EUA) 

Dr. Helder Jacob (EUA) 

Dr. Simon Littlewood (Inglaterra) 

 Dra. Cibele Dal Fabbro (Canadá) 

Dr. Cezari Luzi (Itália)

Trecho do texto do discurso de abertura: Desejamos que 

este evento seja o veículo para que os renomados profes-

sores presentes, transmitam conhecimentos, na partilha de 

experiências, na divulgação dos avanços e uso das novas 

tecnologias reforçando a Ortodontia como ciência capaz 

de promover saúde e qualidade de vida. (Nadja Gurgel)
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congresso.abor.org.br
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BBO

Atividades do BBO no Congresso 
Internacional da ABOR 2022- 

Fortaleza

Várias foram as atividades do BBO no 13o Congresso 

Internacional da ABOR, que ocorreu em Fortaleza (CE), no 

período de 15 a 18 de junho deste ano:

MESA CLÍNICA DOS DIPLOMADOS DO BBO 

Os casos clínicos dos diplomados em 2021 foram expostos 

em ambiente de grande visibilidade (Figs. 1 e 2).

FÓRUM CLÍNICO 

Casos clínicos de pacientes tratados em diversos cursos de 

pós-graduação em Ortodontia (lato e stricto sensu) foram 

avaliados por uma comissão examinadora e concorreram 

a prêmios oferecidos pelo BBO. Contou com a visita de 

diversos congressistas e do Prof. Simon Littlewood (Fig.3).

1

2 3
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EXAME FASE I

A Fase I do exame de certificação foi oferecido aos Con-

gressistas, estudantes de pós-graduação e especialistas. O 

exame foi aplicado pela diretoria do BBO (Fig 4).

BBO EXPERIENCE 

Modalidade inovadora no Congresso ABOR, a qual enri-

queceu a grade científica. Coordenado pelas diretoras 

do CDBBO, Kátia Montanha e Daniela Feu, os recém-di-

plomados apresentaram um caso clínico selecionado e 

expuseram a trajetória e experiência durante o processo de 

certificação. Esse evento foi coroado de êxito e sobretudo 

emocionante!  (Fig 5 e 6).

5

6

8 9

107

4

CERIMÔNIA DE DIPLOMAÇÃO

A cerimônia de diplomação foi solene, pontual e implacável, 

na qual ocorreu a entrega dos Pins para a turma de 2021, 

e dos novos diplomas para os Diplomados que cumpriram 

o processo de recertificação. Compôs um preâmbulo ao 

jantar oficial do Congresso (Figs. 7, 8 ,9 e 10).
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CAFÉ DA MANHÃ COM OS DIPLOMADOS

O tradicional “Café da Manhã” exclusivo para os diploma-

dos pelo BBO foi concorrido. Contamos com a presença 

do Prof. Simon Littlewood do Reino Unido que ministrou 

excelente palestra. Os diplomandos de 2021 foram  

 

 

homenageados com uma placa personalizada. Todos os 

diplomados que participaram do evento receberam uma 

lembrança do BBO/CDBBO. (Figs. 11, 12, 13, 14 e 15)

DIRETORIA

Março é o mês em que ocorre, anualmente, mudança nos 

cargos de nossa Diretoria, com a entrada de um novo 

membro na equipe e a saída do então Presidente. Neste 

ano, despediu-se da Diretoria o Dr. Guilherme Araújo 

Almeida, após oito anos de gratificante convivência com os 

demais membros e com todos os colegas Diplomados.

A composição atual da Diretoria do BBO:

Presidente – Mirian Aiko Nakane Matsumoto (SP)

Presidente Eleito – José Valladares Neto (GO)

Secretário – Lincoln Issamu Nojima (RJ)

Tesoureiro – Heloísio de Rezende Leite (MG)

1o Diretor – Matheus Melo Pithon (BA)

2o Diretor – Adilson Luiz Ramos (PR)

3o Diretor – Luís Antônio de Arruda Aidar (SP)

4o Diretor – Flavia Raposo Gebara Artese (RJ)

PRÓXIMO EXAME

O próximo exame do BBO (Fases I e II) ocorrerá em Uberlandia-MG, que é a cidade do atual presidente, nos dias 4 a 6 de 

agosto de 2022. 

Seja um diplomado pelo BBO! Inscreva-se no exame e veja todas as instruções no site www.bbo.org.br

Gazeta ABOR - volume 23, número 1, jan - jul - 202254




